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INTRODUÇÃO: A edição do genoma humano busca modificar os genes para melhorar a função genética e avançar em aplicações terapêuticas para corrigir anormalidades genéticas. No entanto, é necessário analisar as implicações éticas da engenharia de linha germinativa e estabelecer um regime regulatório. OBJETIVO: Compreender os dilemas éticos relacionados à edição genética. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa realizada a partir de busca na base de dados PubMed por meio dos descritores: “Gene editing” e “Medical ethics”. Os critérios de inclusão foram artigos originais, disponibilizados gratuitamente e publicados nos últimos 5 anos. Os critérios de exclusão foram revisões de literatura e artigos que não correspondiam ao tema da pesquisa. RESULTADOS: A diferenciação entre edição gênica da linha germinativa e somática é fundamental para a ética da alteração genética humana. A partir da pesquisa translacional, está claro que a edição da linha germinativa não é uma categoria estável e diferentes projetos de pesquisa divergem sobre os genes que visam, os impactos intencionais e acidentais na fisiologia e no desenvolvimento, e da mecânica dos procedimentos. A responsabilidade de qualificar esses limites merece a contribuição de várias partes interessadas, incluindo médicos, conselheiros genéticos, pacientes e suas famílias. CONCLUSÃO: Visto que uma das limitações desse estudo foi a pequena quantidade de artigos sobre o tema, é necessário aumentar o conhecimento sobre os limites entre edição genética e ética médica, a fim de desenvolver legislações eficazes para orientar condutas clínicas e prevenir desfechos desfavoráveis.
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